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     Razão tem e de sobra o dicionário Aurélio ao dar como uma das definições de “dcisão” o substantivo “coragem”. Neste segundo turno, esta coragem se faz sobremaneira importante e necessária.  Coragem para escolher um e renunciar ao outro.  Coragem para apertar aquele botão e saber que isto afetará a vida não só sua mas de milhões de outros durante quatro anos.  Coragem de ainda acreditar na democracia e seu exercício cidadão. De crer firmemente que é possível mudar alguma coisa, não desistir de participar e ir teimosamente às urnas para exercer o cívico e sagrado direito de votar.

         Decisão traz ainda em sua etimologia a palavra “cisão”, que significa “cindir”, “separar”,”dissentir”.  A decisão implica a cisão que instaura a pluralidade e, por sua vez, dará lugar e espaço não a uma uniformidade natimorta e amorfa, mas a uma riqueza feita de diferenças expressas e diversidade assumida e vivida, condição mesma da vida civil e política de uma nação.

         No próximo domingo, realizamos mais uma vez a peregrinação que nos cinde do egoísmo do fechamento cotidiano para caminhar em direção à construção de um coletivo que esperamos traga mais bem-estar a todos os habitantes de nosso país, sobretudo aqueles que vivem na pobreza, na miséria e na humilhação de não terem recursos sequer para usufruir uma vida  digna deste nome.
 
 Os que sofrem a dureza do reverso do avesso, habitam os subterrâneos da história não oficial, a que não aparece nos números e nas estatísticas; que é invisível para os olhos que enxergam apenas o que a mídia filtra e oferece ao consumo da população letrada; estes são os grandes protagonistas e destinatários desta peregrinação.

         O futuro deles dependerá muito do resultado das urnas e da cisão que cada um fará no próprio egoísmo e na vontade demissionária da responsabilidade pela coisa pública e a tentação de refugiar-se em seu pequeno universo feito do mesmo e do idêntico.  Esta cisão resultará na decisão, feita de coragem e determinação, que permitirão a escolha daquilo que será nosso país nos próximos anos.
 
          Momento grave e fundamental que talvez tenhamos sabido valorizar quando dele nos vimos privados nas muitas décadas de ditadura militar, quando os governantes nos eram impostos literalmente “manu militari”, sem que pudéssemos exercer o direito de cindir no leque de opções e decidir a partir da cisão.

         A toda escolha corresponde uma renúncia.  À escolha política que realizarmos pelo voto corresponderá a configuração político-partidária de nosso país por longos quatro anos.  Talvez a decisão da maioria do eleitorado não corresponda a nossas preferências.  Isso é parte de um jogo democrático consistente e transparente e de uma decisão livre e aberta que abrirá, para nós que acreditamos no voto e na democracia, novos caminhos.

         Esses caminhos podem ser talvez um maior engajamento na política partidária a fim de conseguir resultados mais expressivos, segundo nosso sentir nas próximas eleições. Ou um assumir ser oposição se os candidatos eleitos não forem aqueles que desejávamos. Ou ainda um escolher as melhores maneiras de colaborar com o governo eleito, se este for de nosso agrado e nossa escolha.

         De qualquer forma, os maiores beneficiários de nossa decisão e escolha teremos sido nós mesmos, que não voltamos as costas ao dever cívico de escolher e decidir; que provamos a nós mesmos que ainda estamos vivos e somos capazes de fazer escolhas e opções livres e democráticas.  Nós mesmos que demonstraremos com nosso maciço comparecimento às urnas que ainda acreditamos em nosso país e esperamos que o futuro possa ser melhor.  Mais ainda: que estamos dispostos a lutar por isso.
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